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ESTADO DE MÂTO GROS§O

Prefeitura Municipal de Jaciara

PAOJESO XE IEI TE OI 82 nÊ DE

Declare de utludade píttfca o

tims C1ube dle Jaciara, eatúd.ade

fi.lmtrópice tle noseo rtunicÍplo.

O Prefeito l4tn{ aipal ôe Jasiara:

laço aaber gae a Cfoara }trnl sip6J. al.6 itaclara, Estado

ile fato Groesol ôecretor e eu saD,oloo a soêui,rte I'ols

lrttgo Il - É ôeclasado a16 utl11da,ôe piUffoa o LIOÍS

CII,E IIE íÀqlÀnl., om eealo nesta cj-dtade, CGO re O364418V0OOI-

10, &adado eo 21 ôe ou,trbro ôg 1973r etrtida,ôe ftlaatróplce I

fr l1aÀo ao Llonp Clubs.Iatenuotoal.

Àrtlgo 20 - À prea@tê tteola^ração tení yfgÉncia eoqrar.-

to perrürrar a emtiilade, cou srlas fi.us.11ôaales.

Âr'tigo 3! - Esta let entrarri I \Êgor na ilata ôe Íua
prb.Lloação, revogatlas as dispoelgoãr o coatrário.

!o rc uumcr?l!
ôe 1.982.deB

lí"cio C 5iIva

I
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- PÊUt'EltO oIPáI -



\ /çr'\ h
?

í.
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Prefeitura Municipal de Jaciara
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Exceleatíseimo §eabor Presiclente,

Excelentígsimoe Senhorea Veread.oree,

Sa1 sol.loltação constente do ProJeto gne 1e-

va o al Ol7/82t @. alrêlo, não poêer:le ilêüar dle Ber atea&1-

ds, ôêilas aa Eralldadee ilo Eolioltador. frata,-s€ Ae uÃ GLg

be ôe ger.r1gos Eus rorito t@ feito o prrí ae nogga o@LD1-

ôa,ile.

o !1og é por ômaj.a cotàeciclo ôos aobr€g /
Parlaaeutareo, dotre os EtraLB a1qlpc.6 eão lreoãs e tstoracqg

clltamoe, s6Ja o bastsatc, uão precleanilo Eos alongar ao ú-
suato.

OE ef,eitos da Ié1 ,"'1to o beaeficl,arão.

Seperamoe a coqpleEtrsão ôoe aobres Torea.Aoroa

êprovalrilo o ProJeto eB elrero.

lístts Do ?BEEErto IúlrIcrPS.l
0êe ro ôe L.982.t

lcárcio Cas Si1va

- PSEFSIIO MI'IÍIC]?ÂT -

/
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*lrencioco t e

carlos a. de carvalho

CÂMÂRÁ MIJNIC]PAL DE JACIARA

PROJETO DE LET N9 OI7/82

0 ProJeto ten o obJetlvo de dq
clarar de UTILIDADE ÚBLICA o LIoNS ELUBE DE JACIARA, fun-
dado eo 21 de outubro de 1.97), entldade ftlantroptca, teg
do vigâncla enquanto perdurar a entldade, com suas flna1l-
dades.

Como tenos observado o Llons -
Clube nuito tem feito por Jaclarq.

PeLos servlços prêstados a co-
nunldade, nadq mals Justo ser o Llons declarado de Utllldg
de aibllcqr polsrUtllldadên, do latlm nUtllltasn, quer no-
ponto de vtsta JurÍdlco, quer no econônlco, utllidade enten
de-se a qualldade ou a propriedade dC útiI, que se atrlbut
a a1go, em vlrtude do que se monstram proveitosos à satl.s-
façâo de nossas necessldades. Desse modo, a utllldade se -
revela o pr6prlo provelto, o fruto, ou o interêsae, que sê
exlral da colsa, tornando-se, por gssa razão, um bem de or
den econômlca e 3uríd1ca, que se üntegra no patrlmonlo das
pessoas.

Em essência, pois, a utllldade
é uma relação de reclprocldade entre ss proprtedades que -
oferecem as colsas e as necessldades huoanas que possa[ ga

tlsfazer, o que é conforue a sua etlnologta. Da serventla -
atrlbuÍda à coisa derlva-se a sua próprla utllldade. UIÍrÀ
TAS é, preclsanente a faculdade de servlr-se ou de fazer -
ugo .

não se modlflca porgue
o donÍnlo púttrco.

O sentldo de utiLidade ÚgUC.C
sal da órblta prlvada e vêú atinglr

Âssln, sem ârglr ao concelto -
púurtca á lgua}nente o interêsse, o Epo
que se possam tlrar das colsas pat'a sa-

comum ,
vei to ,

a utiLidade
a vantagen,

êrÊ . ?oa, a.a2a.tt

Esçtllóitg . 8u  cuarouiu!,32t
cPÍ . tat.lra.l!t.20

.t^cr^la - x^Ío €loslo

PAF,ECER JURÍDICO
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Érassln , úbÀtca
ordem pública, ou

carvalho
carvalho

porque vem satlsfazêr uma

se lmpoe por um lnleresse
necessidade de

coletivo.

lranolrco de
carloa a. de I

...satisfazer uma necessldade coletlva, ou em bem de todos.

En grtncíplo, a condlç ao de utl
1lúade PúUttca é declarada , ou reconheclda, pelos podêres
púbItcoá , em face da pE6prla necessldade, ou da sltuação -
de necessidade, em çlue se encontrem as coisas. E, nesta con
dlção, não somente se colecam as obras púbHcas, os empreeq
dlmentos e os se.vlços, que possam contrlbulr pâra a segu-
rança, o ben-estar, moral, lntelectual e oaterial da cole-
tlvldêde, para a prosperldade comuD, COMO AS PRóPRIAS INS-
IIruIçõES DE ORDET.I PRIVÁDÀ, QUE SE ORGAI{IZAI,I COI,I INTBIÇõES

OU OEIETMS, HA\IDOS POR ÚTEIS A TOmS, como ocolre no *-
LIONS CLUBE DE JACIARA.

A DECLARÂQ:O DE UTILIDADE ÚBLI
CA DO LIONS CLUBE ASSM{TA NO PREDEII§ CONSrIruCIONAL.

NOSSO PARECER 
,E

!p-! pera aprovação do proJeto, na lntegra.
Jaciara, a5 de o

ASSESSOR JURÍDICO.

RELATOR DA C0MISSÂ0 DE EC0NoHIAT ]USTIÇA E FINANÇAS

FAVORÁ-

bro de 1982

HO

rPÂt

Conco!damoe com o Parecer da Ascascorla Jurídl-
ca da Câmara Municipcl de Jacia a.

/rr,*r"/. (,ô.v1 o Í-r."r" * la /t a2
-c"ryt lt§r-ut ônâaotA ê+r>t

,larsq ao kítoub rM.
C I t o

CÍ,.' .

-ôcoapm,t

/í//o/ Ez
REL TOR

e"m. ar-/úác,ar
'a c (Y,cna4é,a/t

cPÍ " toa.ra.a2a-!,
Elcirróito . lu^ cu^tculu!, !r1

cFf . .aa.rat.al,2o
JAC|AiA - IATO OrOrtO

t
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UTII,IDADE PÚBLICA
PERSONALIDADE JURÍDICA
IMPOSTO SOBRE A RENDA

(APLICÁVEIS SOMENTE AO BRASIL)

IMPOSTO SOBRE A RENDA

Até 1980 os Lions Oubes c cntid.dcE similâÍcs,
scndo isentos do lmposto Sobrc a Rcnda, tinhrm r
obrigação de Íequêrat o rcconhccimcnto dcsa isclçÍo.
Dcntro do pÍogÍrma dc dcsburocÍatiztgío foi publicade a
Instrução NoÍmstiva n9071 dc 18/06/80 do Sccrctlrio da
Rcc.cita Fcdcrrl. Comunicrdo rcccbido do Dr. Hélio BcltÍúo,
}linistro Extnordin&ià prre r dcsburocrrtizrçto, informai

"Dispcnsa de Declarrçâo Anud dc Rcndimcntos c dc Ato
DÊchratôrio dc lscnçlo no Caso dc Entidadcs hcntas do
lmposto dc Rcnda:

Foi cxtjnta a obrigatoriedadc da apÍcscntação dê dcclareção
anual de rendimcnlos e de obtcnçào do Ar; DcclrrâtóriJda
Receita Federal de rccoúccimerto de isenção, paÍa as en-
tidades dc fins não lucÍativos. iscntas do lmposto de Retda
(instiluiç,,es de educação. assrsrência social, sindicalos. sG
ciedades. assoÇiaçóes c fündaçóes de caÍátcr beneficcnte,
instÍutivo, arlístico, liteÍáÍio, Íecreativo, etc.), Essâs cntidê
dcs pÍeencherâo enualmcnte um formulário simplificrdo dc
dccl.Íâçãô dc iscnÇiío."
O processo foi, como se vê, muito facilitado. Entrctanto,
os clrrbcs continuam obrigados r:
a) qscrituraçâo das opcÍ+ôcs financcüas cm livrGcaixr

com lolhas tipoBÍáÍicúncntc numeradr com tcIInG
lc Ebenun. e erccÍrimênto, rcdstredc cm ó4fc de
Receita Fcdcral ou cm certôrio. UsaÍ folhss scõandâs
(ou livros scparados) pua o Fundo dc Ariviáadcci
Fundo AdministÍrtivo.

b) apÍcscnteçao do formulário simplificado dc Decl+
raçâo dc Iscnçâo, no nÉs indicido ocla Sccrcteria
da Rec.eira Fedcral, sub3tituindo a dàlaraçfo anual
de rendimentos

IMPOR{ANTE: Os csratutoc dos Lions Clubes dcvcrão corr
teÍ as mbdificaçõts aprovadas na Convençaio Nrciond dc
Poços de Caldas, dc 1972e quc os cnquadrem às cxitênciâs
da legislação fcdcral. Scm I rturliztçãodc esfrtutos.t clu-
bes não lêm conseguido os vários privilégios mencionador
ecime-

NOTA: As atas das asembléias do clubc deverao s€r cuidÂ.
dosamcnte conscrvadrs, poÍ motivos legais. Os Uvrc.caixe
€ documêntos dc Tcsouraria deverâo scr conscrvados por
cinco aro\ no mínimo, por molivos fiscais.

UTILIDADE PÚBLICA

Os Lions Clubes c ourros clubes de serviço Íoram
considcrados de Utilidade Pública pcla L€i Fêderal 55?5
dc l7/1211969, rcgulamcntsd, pélo Dcocto n..72j00
dc 23/s11973.

A dcclaração de utilidade pública na área fcdcral
obriga o clubc a régistrar-sc no Dcpartamcnto dc fus.
tlça, do Ministério d8 lustiça, cm Brasflia, aprc6cnr8n-
do os documcntos cxigidos c assumindo dctirminados
compromissos, como spresentação de relatório anual dc
Eccitâs c. despcsss. A falta de cumprimcnto das obriga"
çõer legais resuhará cm cassaçâo da condiçâo dc utili.
dadc pública do clube faltoso.

PouquÍssimos clubes rcgistaram.se no Ministério
da lustiça. Há grande número-de proccssos parados,
aguardando reíorma da lcgislaçaô pertincntc,

_Ex-isle tâmbém a condição de utilidade pública
estadual e municipal, concedidas por esses poãeres e
&sfrutadas por diversos clubes em diÍerentés esrados
e muúcípios brasileiros.

- Essa condição, em todas âs áreâs, conccde detcr-'úinatfas regalias e, .m contÍaFíidÀ faz ccrtas exigên-
cias aos clubcs. Como raiamente os Lions Ctubcs re-cor.
rem a aurflios financciros e outrgs Íavores oficiais, a'condiçáo de utilidade pública tem'mais vslor moral do
que material.

PEN.SONALIDADE JURÍDICA
As lcis brasileiras exigem que os Lions Clubcs c

entidadcs similares renham personalidadc jurídica. para
isso o clube precisa:

l. Preparar os estatutos c regulamcntos, aprová.
los em assernbléis realizada logo após a iunda-
ção, registráJos em csíório em várias vias.
íicando com duas ou tÉs para os arquivos e
para atendimento de exigências legais (obten-
ção de C. G. C. , regisros públicos, erc.)

2. Registrar em cartório as atas da asscmbléia de
fundàção do clubc, clcição c posse ds diÍeroria.

3. tle possie dos docunentos dos itcns I e 2,
prcenchcr os foruulários próprios e obrer ó
c.G.C.

4. Fazcr o carimbo padronizado de C.G.C.

I
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LIONS CLUBE DE JACIARA MT
Diatrito L - 19

Àtlvltbtle s reaAi.za,das

L- ftrque InfantiJ- de Sâo Pedro tla Cipa
2- ?arque lnfantiJ. Joana. tremeira
3- ÀJuda Conatnrção Ío:re cl.e TelevÍsâo
4- Obellsco ôo bevo VlIa El-a.nalto
5- ftrrldou o Clube Becreativo ôe Jaci-era
6- Consàrrlu a Casa cla Cria.nga êe Jac iara

que alriga 94 criangas
f- haga ![elvi:l itones
8- Cad astra,nento ôe Saague
!- Doaçâo ôe roais cte tri-nta Catl.e iras tle Boilae peasoas carenteo

10- Doação de mais de 4OO eongultas tle Oculieta
e nais ôe 4O operaçôes peseoag ca,:lenteg

Il- Doaçâo aoe coIégioa cle Bebeilor:ros
I.x- coaÀaui:r a quacbr do Colágio }Íareehal Bondon

(Bsportc )
1.J- Reallza totlos os a.noe Saaar da hchlncha, orJa rentla reverte

as peagoas carenteg
14- homove todos os anoa o §atal da Cria.ngas pohes e euttêga

BrÍ:rguedloe e aLimentos
15- honove todoÉ oe anos fegíta para oB ltloeoe
16- ÍIorlos os aJroel fuabalha.rn en caoparüas de vac inação ern geraL

'O 1.lons Clube de Jaciara, fol funclaclo no dia 2L cle
Ortutro de 1973i

Eatlrirrhoe físicos os CcL.L Eug6nlo tríeyer e Pau.lo Beck
do trions Clube cle Cui.abd.
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